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e x p e d i e n t e

Acccitam -se com grati
dão qnaesquer n oticias  
<|0íc sejam de in teresse  
publico.

CHRONICA M  LISBOA
Fez na passada quinta 

feira dez annos que as som
bras da morte envolveram 
0 espirito do grande poeta 
e pedagogo que se cha
mou João de Deus.

Apezar do tempo decor
rido, esse querido nome 
não sahiu nem sahirá nun
ca da memória dos que 
conheceram e avaliaram 
de perto as qualidades ex
celsas e o talento brilhante 
do grandioso apóstolo da 
instrucção.

Modesto entre os mo
destos, parecendo ignorar 
até a profundei intelligen- 
cia que possuia, João de 
Deus era um caracter 
exemplar, um coração de 
ouro, aberto sempre aos 
sentimentos mais nobres e 
generosos. Nunca penetrou 
0 fe! naquella alma de jus
to, nunca teve uma pala
vra de rancor para os seus 
detractores. As grandes al
mas são assim; não des
cem a occupar-se das pe
quenas misérias que fazem 
tão triste e tão mesquinha 
a miserável humanidade.

Ninguém ainda o exce
deu na suavidade lyrica 
dos versos; ninguém ainda 
0 egualou no methodo de 
ensinar a ler os analphabe- 
tos. E todavia o seu me
thodo, que devia estar 
adoptado em todas as es
colas do paiz, ainda o não 
está, devido a um vergo
nhoso esquecimento.

Coisas nossas.
Teve comtudo em vida 

uma apotheose vibrante; 
a mocidade das escolas 
preparou um festival em 
que o excelso poeta rece
beu de todos os pontos do 
P<'iz as mais subidas de
monstrações de apreço; o 
seu corpo repousa no Pan- 
lheon dos Jeronymos; 
m as.. . não basta isso; era 
Preciso perpetuar, no már
more ou no bronze, a me
mória do homem a quem

a instrucção deve tão va
liosos serviços.

Erguem-se estatuas aos 
que, com a espada na mão 
semearam o terror e a 
morte por toda a parte; 
cingem essas frontes com 
as corôas do triumpho; 
proclamam-se benemeri- 
tos da patria. O que se ha 
de fazer então a João de 
Deus, ao homem que foi 
derramar a luz benefica d 
instrucção nos cerebros 
atrophiados pelas trevas 
da ignorancia?

A divida está em aberto. 
Cumpre ao paiz pagal-a, 
para não ficai- manchado 
com o labéo da ingratidão.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

O  D O M I N G O

Vamos enviar O Domin
go, pelo correio, a alguns 
dos nossos amigos, espe
rando que nos honrem com 
o valioso auxilio da sua as
signatura. O que, por qual
quer motivo, não queira 

onceder-nos essa honra, é 
favor devolver-nos o pre
sente numero, com o que 
não fará despeza alguma.

Na passada segunda fei
ra, seriam 10 horas da ma
nhã, foi atacado de uma 
congestão o sr. José Cunha, 
de 67 annos de edade, sa
pateiro muito estimado da 
nossa primeira roda, que 
na sua casa de trabalho, 
todos os dias, se juntava 
ora cavaqueando ora dis
cutindo o estado financeiro 
do pairv

Foi chamado o sr. dr. 
erreira da Cunha que ob

servou que o pobre ho
mem tinha os movimentos 
do lado direito do corpo 
paralysados, aconselhando 
a que o levassem imme- 
diatamente para casa. O 
sr. José Cunha foi condu
zido para sua casa, em car
ro coberto, acompanhado 
por alguns dos seus amigos.

Facada

No dia 8 do corrente, 
pelas 12 horas da manhã, 
no logar de S. Francisco, 
a 3 kiiometros efesta villa,

um individuo de nome Sal
vador dos Santos, de 19 an
nos, sapateiro, natural de 
Lisbôa, aggrediu traiçoei 
ramente com uma facada 
nas costas, Francisco Nu
nes Salteiro, alli estabe 
leciclo com loja de sapa
teiro. Deu logar a esta ag 
gressão o Salteiro ter des
pedido o Salvador por não 
ter trabalho para lhe dar. 
O aggredido foi receber 
curativo na villa de Alco
chete e conduzido no dia 
seguinte para o hospital 
de S. José, de Lisbôa, e o 
aggressor deu entrada nas 
cadeias daquella villa e de
pois nas destas comarca 
onde será julgado.

"fiftasnião de C«oes5.

Este nosso presado col
lega alemquerense, um 
dos jornaes de provinda 
mais bem redigidos, acaba 
de completar 20 annos de 
existencia.

Commemorando o seu 
anniversario, publicou um 
numero de oito paginas, 
em magnifico papel e dis- 
tinctamente collaborado.

Felicitámos sinceramen
te o illustre confrade.

íSaslSaer encontrada «sor
ta as’ bssesi p o ç o

Na manhã de terça feira 
passada, foi encontrada 
uma mulher morta no po
ço junto á estrada que do 
Samouco conduz a Alco- 
:hete, pertencente a Ma
nuel Caetano, residente ac
tualmente no sitio de Val- 

Bom. O  cadaver foi re
tirado para o cemiterio de 
Alcochete, sendo autopsia
do no dia immediato. A 
mulher apparentava pou
ca edade, estava regular
mente vestida e foi-lhe en
contrado um bilhete com 
as seguintes indicações: rua 
da Palma, 6, 2.0 e rua João 
do O uteiro,46, i.°, Lisbôa.

Desconfia-se que fosse 
uicidio.

A G R I C U L T U R A

Contra os gsarasilas «ias 
ra ises ilas h orta liças

Contra os insectos que 
em certas phases da sua 
vida atacam e destruem as 
raizes das hortaliças, re- 
commendam os práticos o 
seguinte remedio:

Põe-se a ferver agua 
commum para lhe fazer 
perder o excesso da cal 
que contiver em dissolu
ção, e dissolve-se na agua 
ainda quente 3 por cento 
de sabão molle.

Quando estiver fria a 
solução, junta-se-lhe 6 a 10 
por cento de petroleo e 
agita-se tudo muito bem. 
Com este liquido se regam 
os pés das plantas ataca
das pelos bichos, deitando, 
porém, pouco de cada vez 
para não queimar as raizes.

(.'siitlados a «lar aos esa- 
xertos

Independente,, 
Entrou no 4.0 anno de 

publicação este nosso dis
tincto collega lisbonense.

Hnviàmos-lhe as nossas 
felicitações.

As raizes que se formam 
no garfo não são, talvez 
tanto quanto se suppõe, 
um obstáculo ao pegamen- 
to do enxerto; essas raizes 
nascem geralmente quan
do a soldadura é defeituo
sa ou tarda em se fazer, o 
que succede com as prima
veras frias e chuvosas.

Quando, pelo contrario, 
a primavera vae quente e 
secca, a soldadura faz-se 
rapidamente e as raizes 
que nascem do garfo são 
sempre em pequena quan
tidade;, ellas são, portanto, 
uma consequencia e não 
a causa de uma má solda
dura, sendo preciso em 
todo o caso supprimil-as á 
medida que vão appare- 
cendo, por isso que se op- 
põem á nascença e desen
volvimento das raizes do 
cavallo. Situadas na parte 
superficial, na melhor ter
ra, ellas bastam para ali
mentar o garfo, e o caval
lo, tornando-se inutil, atro- 
phia-se, assim como as rai
zes que nelle poderiam 
ter nascido, ao ponto de, 
continuando as coisas por 
este modo, o garfo acaba 
por se emancipar do caval
lo e vive como uma planta 
não enxertada; a soldadu

ra fica suspensa no seu 
desenvolvimento normal, 
por isso que o cavallo dei
xou de formar os tecidos 
e fica assim uma cepa de
feituosa.

E’ de ordinário em julho 
que se procede á suppres- 
são das raizes do garfo. 
Escava-se em volta do en
xerto e cortam-se as raizes 
do garfo com uma nava
lha bem afiada se estas 
raizes são fortes, ou com 
a unha se são delgadas, 
tendo o cuidado em não 
sacudir o enxerto.

Depois de praticada es
ta operação, repete-se mais 
tarde e pelo mesmo modo, 
mas deixando d'esta vez a 
soldadura a descoberto 
a fim de lhe fazer adquirir 
a solidez que lhe é neces- 
saria. Todos sabem por 
certo que as partes d’um 
vegetal que ficam enterra
das, são sempre muito ten
ras, muito faceis de cortar 
com um instrumento qual
quer, ao passo que as ex
postas ao ar adquirem 
uma grande dureza. E’ pa
ra que a soldadura se li- 
quifique, que deve ficar ex
posta ao ar desde a segun- 
da • suppressão das raizes 
do garfo.

E’ conveniente irrigar o 
terreno todas as vezes que 
começa a seccar e a endu
recer; regas copiosas e não 
superficiaes, pois estas fa
cilitariam apenas a emis
são das raizes ao garfo. E’ 
preciso que a agua vá até 
ás raizes do cavallo, pois 
é alli que ella se torna mais 
util: subirá por capillarida- 
de até ao garfo para o 
manter sempre fresco, mas 
não exaggeradamente.

l*Sasaia am ericana

Quem precisar de bar
bados Aramon Rupestris, 
os melhores para todo o 
terreno, dirija-se a José 
Narciso Godinho, em Al
degallega, que os vende 
muito em conta.

SPhjiarnBonics 1 5  de a- 
neâro

Festeja ámanhã o seu an
niversario a Sociedade i 5 
de Janeiro, de Alcochete.



O D O M IN G O

CAMARÁ MUNICIPAL
Sessão ordlnarla' «le IO

de jameiro «le ISIOíí

Sob a presidencia do sr. 
Francisco da Silva, reuniu 
a camara composta dos 
srs. vereadores Marciano 
Augusto da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio 
dos Anjos Bello e Julio 
Pereira Nepomuceno.

Foram approvadas e 
assignadas diversas ordens 
de pagamento.

Pelouros

N’esta sessão foram dis
tribuídos os pelouros pela 
seguinte fórma:

Sr. presidente Francisco 
da Silva, secretaria, benefi- 
cencia e hygiene; sr. vice- 
presidente, Antonio Perei
ra Duarte, illuminação, ca
sa do peixe e instrucção; 
sr. vereador Marcianno 
Augusto da Silva, edifícios, 
obras, passeios e calçadas; 
sr. vereador Antonio dos 
Anjos Bello, cemiterio, ta
lhos, matadouro e estra
das; sr. vereador Julio Pe
reira Nepomuceno, limpe
za, arvoredo, incêndios e 
policia.

Licença

Um requerimento de 
Christiano Rodrigues de 
Mendonça pedindo á ca
mara para poder ter os 
seus carros no Largo da 
Palma, junto á cocheira.

A camara concedeu a 
licença pedida.

R ecen seam en to  m ilitar

Realisa-se no dia 18 do 
corrente, nos Paços do 
Concelho, o apuramento 
dos mancebos desta fre
guezia, para o recenseamen
to militar do corrente anno, 
e no dia 25, o apuramento 
dos mancebos das fregue- 
zias de Canha e Sarilhos 
Grandes.

Fizeram  asrnos

No dia i 3 do corrente, 
completou o seu 14.0 anni

versario natalicio, a gentil 
menina Maria Esperança 
Soeiro dAlmeida, filha do 
nosso amigo, sr. Manuel 
Neves Nunes dAlmeida, 
intelligente director e pro
fessor effectivo do 4° gru
po do Lyceu de Setúbal.

Sinceros parabéns.

C O F R E  D E  P J B . R O L A S

;i4»a%eta das A ldeias,,

Completou 10 annos de 
publicação este nosso illus- 
trado collega de propagan
da agricola e vulgarisação 
de conhecimentos uteis. E’ 
de interesse geral, e so
bretudo indispensável a 
todos os agricultores.

Felicitámos o collega.

A© sr. adm inistrador d® 
C03E®elll»

Ao sr. administrador do 
concelho pedimos se digne 
mandar pôr um policia de 
serviço na casa da venda 
do peixe, a fim de evitar 
que alguns dos peixeiros, 
bebedos immoraloes, voci- 
ferem, em altos berreiros, 
obscenidades que tanto 
deslustram o bom nome 
d’esta terra.

Esperámos que sua ex.a 
se digne attender-nos.

l.<nteaosa
Falleceram nesta villa, 

durante a semana finda: 
Dia 8, ás 3 horas da ma

drugada, Algredo, de 2 an
nos de edade, filho de 
Francisco Poeirase de Leo- 
poldina Lopes, victima das 
tuberculoses pulmonar e in
testinal; no mesmo dia, ás
5 horas da tarde, Joaquim 
Mathias, de 5q annos de 
edade, solteiro, trabalha
dor, natural d’esta villa, vi
ctima de pneumonia.

Pedimos a quem compe
tir a maxima attenção para 
os frequentes abusos dos 
moradores do becco do La
gar da Cera. Alli ainda é 
costume lançar aguas cia 
janella abaixo, sujando as 
paredes, as portas e até 
quem por alli passar.

Pedimos providencias.

Tenho inda hoje a alimenlar-me a vida 
A  benefica vista do passado,
Essa visão encantadora e qiirida  
Que avisto como em sonho aureolado.

Mas fugiu-m e da alma a lu\ da crença,
Não tenho aquella f é  ardente e p u ra . . .
N o coração uma tristeza immensa,
Uma dúvida atroz que me tortura!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

A U M A  CA N TO ?»A
Concedeu-te a Natureza 
Essa magica beile^a 
Que captiva e que seduz;
Se nos fitas, radiante,
T remos brilho deslumbrante 
N o olhar, que é todo luz-

Tens na voz a melodia,
0  vigor e a harmonia 
D o trinado da linda ave;
N  um encanto, uni sonho vago,
E  p a  nós um doce affago 
Essa voz meiga e suave.

Com que ardor tu interpretas 
Bellos versos de poetas,
Inspirados, geniaes!
N 'um  profundo e doce enlevo, 
Conlribues, com teu relevo,
A  tornal-os immortaes.

Nas famosas'creações 
Todos nossos corações 
Teu talento nos conquista.
Somos todos seus escravos 
Quando vemos, entre Bravos! 
Trium phar a grande artista.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

P E N S A M E N T O S
As mulheres ou tudo vêem ou nada, conforme a dis

posição da sua alma; 0 amor é a sua unica luz-— Balzac.
— 0  trabalho é a origem da moralidade, assim como 

a caridade a verdadeira base da religião chrislã.

A N E C D O T A S

Tenho um crédor que não me deixa! aborrece-me 
hornvelmente.

— Comprehendo que lhe tenhas odio. e que não o pos
sas vêr.

— Elle é que não me póde vêr porque me escondo.

IS e s f a 5 íf es e 5 m o r t a 111 c

Da camara municipal de 
Pombal recebemos um fo
lheto acompanhado dum 
relatorio sobre a adminis
tração das receitas do mu
nicípio daquella localidade, 
na gerencia do seu ex-pre
sidente Bacharel Joaquim 
Ignacio Cardoso Pirnentel, 
advogado e notário públi
co naquella comarca. Tra
tam elles d’uns desvios do 
cofre daquelle município, 
de grossas quantias pelo 
referido Pimentel, a quem 
a actual camara municipal 
de Pombal entendeu por 
bem entregar á justiça.

S2s.písasão

Na preterita sexta feira 
deu-se explusão num ga- 
zometro em casa do nosso 
amigo, sr. Francisco dos 
Santos Cartaxo. Felizmen
te não houve mais do que 
o susto.

Praça Agricola

Todos os agricultores 
desta villa annuiram ao 
pedido da camara munici
pal, mandando os seus ca
patazes procurar trabalha
dores á nova Praça Agri
cola.

-«»---

Caga €ommes*cÍal

Chamámos a attenção 
dos nossos leitores para 0 
annuncio desta casa, que 
inserimos na secção com
petente. Recommendâmos 
a sua leitura por termos 
conhecimento das grandes 
pechinchas que alli se en
contram á venda durante 
o corrente mez.

Aproveitar emquanto é 
tempo.

vSnlios

Não é assustador o esta
do dos vinhos, como pare
ceu de principio. Tolda
ram-se, é verdade, mas 
depois de postos em lim
po ficaram bons.

Antes assim.

43 FOLHETIM

T ra d u ccão  de J. DO S AN.IOS

0
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  I  

repórter

Estavam  tão mal inform ados no 
quartel francez a respeito das posi
ções do inim igo, que duas divisões 
do m arechal Bagaine e duas do gene
ral de F a illy , tinham recebido ordem 
para ajudar n’esta operação o corpo 
de exercito de Frossard. D esenvolvi
mento de torcas bem ridiculas, se

pensarmos que S arreb ru ck só era 
occupado por um batalhão prussiano. 
tres esquadrões e quatro canhões.

As nossas tropas, com uma tal su
perioridade num érica, não podiam 
deixar de ficar senhoras do terreno. 
Os prussianos retiraram , depois de 
um combate que durou duas horas e 
em que perderam  dois ófficiaes e se
tenta soldados. Nós tinhamos ao todo 
seis homens m ortos, entre elle.;, dois 
officiacs, e sessenta feridos.

O im perador telegraphou logo de 
M e u :

«H oje, 2 de agosto, ás on>:e horas 
da m rn hã.as tropas francezas tiveram 
um combate serio com as tropas 
prussianas. O nono exercito tomou a 
olTensiva, passou a fronteira e invadiu 
o territorio da Prussia. A pezar da 
força da posição inimiga, bastaram j 
alguns dos nos vos batalhões parus

chegar ás alturas que dominam Sar- 
rab ruck, e a nossa artilharia em bre
ve poz o inimigo fóra da cidade. O 
im pulso das nossas tropas foi tão 
grande que as perdas foram dim inu
tas. O combate que tinha começado 
ás onze horas, acabou á uma. O im 
perador assistia ás operações, e o 
p 1 incipe im perial, que o acompanha
va p o r toda a parte, recebeu, no 
p rim eiro campo de batalha da cam- 
pauha, o baptismo de fogo. A p re 
sença de espirito e o sangue frio que 
mostrou deante do perigo foram di-1 
gnas do seu nome. O im perador en- 
trou em Metz ás quatro horas.»

Este despachou.em  que o historia
dor da vida de Cesar escrevia a his
toria a seu m o.lo. e que levantou em i 
toda a França uma explosão de eu- j 
thusiasmo, dando pretexto a festas e j 
a illum inações, com o se se tives e

alcançado uma victoria im portante, 
.era acompanhado de outro telegram 
ma dirigido á im peratriz e que ella a- 
pezar do seu caracter intim o, quiz 
dar a publico. Dizia assim:

«O L u iz  acabou de receber o ba 
ptism o de fogo; foi adm iravel de san
gue f>'io e não ficou impressionado.

«Uma divisão do general Fro ssard  
tomou as alturas que dom inam  a 
marg.?m esquerda de Sarrebruek.

. «Os prussianos fizeram,pouca resis
tencia.

«Estava-mos em prim eira linha, 
mas as balas cahiam-nos aos pés.

«0  Lu,’z guardou uma que cahiu 
mesmo ao pé d 'elle. H .u v e  soldados 
quesahiram  vendo-o tão sereno.

«Só tivem os um official m orto e 
dez homens feridos.»

Esta euscenação de familia, desti
nada a fazer vibrar a corda dynastica

no coração dos francezes, deu pouco 
resultado e excitou o riso de todos 
os homens de bom senso. Acharam 
grotesca aquella historia pueril do ra
paz apanhando as balas deante dos 
soldados enternecidos.

O L e p ic e o Christiano tinham as
sistido ao com bate, náo na primeira 
linha, mas no meio do eslado maior, 
e sabiam exactamente o que deviam 
pensar a respeito dos perigos a que se 
tinham exposto, o im perador e o li- 
lho.

P o r isso o Christiano, na própria 
noite de 2 de agosto, cum prindo a 
promessa que tinha íeito ao senhor 
Ferbach de o inform ar de todos os

acontecimentos, contava o ataque de 
Sarreb ruck nos seguintes termos:

(Continua/1.



€$ brinde

— N ã o  sei o  que lhe hei 
de offerecer! Que séca! 
P o r  mais voltas que dê não 
e n c o n t r o !  Eu queria assim 
uma coisa f ó r a  do com- 
mum... mas barato, mui
t o  barato. ..

E nestas conjecturas se 
perdia o Antoninho, nas 
vésperas do anniversario 
natalicio da Mariquinhas, a 
sua feliz namorada.

— Se eu tivesse massa 
bem sabia eu o que lhe de
veria offerecer; m as... sem 
ter vintem. . .

Nada mais doloroso pa
ra um apaixonado do que 
as vésperas do anniversario 
da querida do seu coração, 
quando este transborda 
em amor e os bolsos estão 
completamente vasios!

E, depois, elle queria 
uma coisa fóra do com
mum!

E o Antonio teve um ras
go!

— Vou primeiro vêr se 
obtenho a massa; depois, 
conforme as forças.. .

E vasculhou, pediu, serin
gou, até que conseguiu ar
ranjar dez tostões!

Suprema felicidade!
Um homem que ama, e 

é amado, e que possue dez 
tostões, é o mais feliz dos 
mortaes!

Dez tostões!
Já é dinheiro.
O Antoninho occupava 

as noites em correr as vi
trines das lojas!

Viu muitas minudencias 
elegantes, que constituem, 
no emtanto, os encantos de 
uma mulher!

Ha frivolidades que ellas 
apreciam bem! M a ... Elle 
só tinha dez tostões!

E já não era pouco!
Chegou a parar na fren

te das vitrines do Avelino e 
do Thimoteo.

Sonhou acordado.
Mirou áquelles objectos 

proprios para senhora, 
aquellas tentações diabóli
cas, e, mettendo a mão na 
algibeira olhou para os dez 
tostões com um desprezo e 
um sentimento que desper
taria um poema na alma 
de um poeta!

Avisinhava-se o dia e na
da de brinde!

Antonio consultou a avó, 
U m a  velhota miguelista e 
philósopha, que vivia dum 
rendimento de seis mil réis 
mensaes.. .

, — Que lhe parece, avó- 
sinha, urnas meias?
. — Crédo, menino! Que 
idéa!

— E’ que, dizia o Antonio, 
eu podia offerecer-lhe uma 
°oisa de que mais tarde 
tambem pudesse' compar
tilhar. . .

— Cala-te, não digas to
lices.

— Mas a avó não me 
lembra assim uma coisa. . .

— Olha, vê se descobres 
um objecto que sirva de
pois para a vossa casa, 
quando se casarem ...

E o Antonio lá foi para a 
peregrinação.

Depois de ter percorrido 
as ruas da villa, centenares 
de vezes, parou, pasmado, 
perante um elegante pali
teiro que viu na montra do 
sr. Ribeiradio.

— Bravo! Bravo! Até 
que achei!
■ Antonio tinha achado o 
brinde.

Entrar, falar ao sr. Ribei
radio, e comprar um lindo 
paliteiro por oito tostões, 
foi tudo obra de um mo
mento.

Ainda sobrava dinh&iro.
O  que é o mundo!
E o Antoninho correu 

para casa e ainda ia na sa
leta já dizia á avó:

— Encontrei, avósinha!
Uma coisa muito bonita, 
que ella ha de gostar muito 
e que serve para quando 
tivermos a nossa casa.

E mostrou o paliteiro, 
que realmente era uma bel- 
leza.

No dia seguinte era o 
feliz anniversario, e o apai
xonado Antonio preparou 
o brinde com o competente 
cartão-chromo.

— O ’ avó. diga-me cá, eu 
devo pôr-lhe já os palitos?

— Não. n ã o ... Ainda é 
cedo; ella t’os põe depois...

E o Antoninho offere- 
ceu o paliteiro á sua Mari
quinhas, que lhe agradeceu 
sorrindo, e murmurou do
cemente:

— Um paliteiro! Foi o 
mesmo que a mamã. offere- 
ceu ao papá o anno passa
do!

E o Antonio muito babo
so:

— Que coincidência!!!. ..

DECLARAÇÃO

Declaro que o. bilhete 
postal enviado a semana 
passada a Francisco Russo, 
d’esta villa, a pedir-lhe um 
dinheiro que me deve, foi 
por mim escripto e assi
gnado, não tendo, por con
sequencia, o sr. Domingos 
José Martins da Silva, nada 
para o caso, como o Russo 
faz constar, embora eu lá 
tivesse comprado e escri
pto o referido postal, por 
isso que o sr. Domingos 
José Martins da Silva nada 
tem a vêr com os negocias 
que eu faço.

José Gomes Manhoso.

A o s c® as í  a* a Pi i m í  e s

Lembrámos aos srs. con
tribuintes que quando fo-

rem pagar as suas contri- 
jbuições, se façam acompa
nhar dos competentes avi
sos que lhes forem entre
gues pelo correio. Evitarão 
assim prejuizos e confusões 
de nomes.

O D O M I N G O 3

jgo nacional em todos os 
rateios do corrente anno 
cerealífero.

E’ fixado em 21 réis por 
kilogramma o direito para 
o trigo que fôr importado 
nos termos deste decreto.

S&eI$ai&o «1’atssia carroça
Hontem, pelas 4 da tar

de, quando Joaquim Gor
ducho, empregado do ma
tadouro de porcos, perten
cente ao sr. Francisco Caria 
Junior ajudava a carregar 
de porcos uma carroça de 
leito baixo, cahiu sobre o 
macho que tirava o vehicu- 
lo, que, espantando-se, fez 
com que o pobre homem fi
casse debaixo, causando-lhe 
enormes rasgões na cabe
ça e ferindo-se nas mãos.

O infeliz recebeu curati
vo na pharmacia Maneira. 
O seu estado é melindroso.

Bosta coasseiho 
Decididamente, os ame

ricanos dão-nos as cartas 
em tudo, até em questões 
de moralidade. Um jornal 
de New-York, dirige-se ás 
«misses» solteironas:

«Pelo amor de Deus — 
impetra a gazeta— ,não vos 
caseis emquanto não vos re
conhecerdes habilitadas a 
governar uma casa, a fazer 
uma sopa, assar um peda
ço de carne, talhar e coser 
umas ceroulas ao marido. 
Se souberdes tocar piano, 
cantar, recitar; se conhecer
des as litteraturas moder
nas, de nada valerão taes 
dotes de espirito ante a vos
sa ignorancia prática das 
noções mais rudimentares 
a uma cosinheira ou costu
reira. Aprendei, antes de 
tudo, a manejar uma caça
rola, uma agulha, uma vas
soura e um panno'do pó. 
Depois casae esêde felizes!»

E’ u n i c o
deiro.

m a s... verda-

Biiíaetes postaes 
trados

SaiEiSS-

para proveito de sua fami
lia no caso de fallecer. E’ 
um bom dote que se póde 
deixar a um filho ou á es
posa é o seguro de vida.

Ha para vender a 20 rs. 
cada um com as melhores 
vistas de Aldegallega. D ú
zia, 200 rs.

Pedir na administração 
deste jornal.

Coasipassliia ®eral de @e- 
«•fsros e  l^ossaesaí© Agrí
cola aos la v ra d o res .

Im portação «le trigo 
A folha efficial d‘hontem 

publicou um decreto, au- 
ctorisando a importação 
de 70.000:000 kilogram- 
mas de trigo exotico para 
panificação, para o fabrico 
de massas e para o de bo
lachas e biscoitos, desde o 
dia i 5 de janeiro até 3 i de 
julho de 1906.

D’esta quantidade de 
trigo são destinados para 
o fabrico de massas, kilo- 
grammas 2.457:000, e para 
o fabrico de bolachas e bis
coitos 799 800:000 kilo- 
grammas.

O rateio do trigo im
portado será regulado pe
la tabella revista nos ter
mos uo regulamento em 
vigor e annexa ao mesmo 
decreto.

Só será permittida a im
portação aos fabricantes 
que, nos termos legaes, 
hajam adquirido as respe
ctivas quotas, partes do tri-

Esta companhia lembra 
aossenhoreslavradoresque 
effectúa seguros sobre vi
da de. animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agricoias, lenha, arvoredos, 
prédios, mobilias, seguros 
marítimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automo
veis, etc., para tratar com 
o sr. Domingos José Mar- 
tins da Silva, rua do Forno, 
12, Aldegallega.

N’esta mesma agencia 
tambem se effectuam se
guros de vida ao alcance 
de todos. Estes seguros são 
effectuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado o 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou

J ri

ANNUNCIOS
VENDB-SB

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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Artigos de prim eira  0 
U qualidade, p o r preços §| 
‘ vantajosos, só se ve.11- |

L O JA  D O  P O V O  I
L A R G O  DA E G R E JA  . g

r v-"»1 **<>"«
... hn__tvtfsví&vfiv»isà

r

n i
LI i t' m

Precisam-se duas rapari
gas, uma para recados e 
outra até 14 annos para 
serviços de casa. N’esta re- 
daccão se diz.

Se quereis um bom 
V A R IN O  256

fazenda molhada, mui
to superior, com fo rro  

I  de bôa flanella de lã, ca- 
|  pú\ forrado de bello se- 
c tim, por 1 i$ o o o  réis a 

vestir, só se vende na

L/RGO DÂ EGREJA

J I I I I !  íí

Sebastião Leal da Gama participa aos seus estimá
veis freguezes, amigos e em geral ao público d’esta ter
ra, que mudou o seu estabelecimento para a rua Di
reita, 5 1 e 53, antiga casa do Florindo, no qual tem á 
venda os seguintes artigos:

Grande saldo de cassas, transparentes, oxíords, fla- 
nellas de algodão, patentes, mantilhas, cotins, coberto
res de lã e de algodão, flnnellas de lã para saias e ves
tidos, lenços de lã e de algodão, carrinhos, lindas casi- 
miras, cheviotes e picotilhos, bonitos gostos em chitas, 
colchas, riscados, catrapienhas, escocezes, toucas de 
lã, riscados para colchões, pannos crus, chapéos para a 
cabeça e muitos mais artigos que mencionar aqui era 
impossível.

1 f* riÍCo
De todos estes artigos se fará liquidação, sendo 

vendidos por preços baratíssimos, ainda mais baixos do 
que o seu valor real.

N. B.—  Os ar tigos d'este estabelecimento vendidos na 
rua são tambem para liquidar e po r conseguinte estão 
sujeitos aos mesmos preços durante 0 referido me* de 
janeiro.

A p r o v e i t e m »  t o d o s  a  f e o a  o c c a s i ã o  d e  c o m p r a r  
t o o s s a  e  t o a r a í o  a s a  s n o v a  S o j a  d «

----------- O O O O O
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NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
F U N D A D A  E M  1 8 7 5

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limilada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D B  R É I S

SEGUIU) CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247

^ V*’”. -̂ v ._• -.í;sv «G»

DIARIO DE NOTÍCIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do P ransvaal e do 
O rangé. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas..................... 3o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  1S0 »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as dillerentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -P O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e « e s c a r a m u ç a s »  d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente aám iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ’esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de vcrda 
deiras peripecias, p o r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo d u m a nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da_leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIAS
apresentando ao pu blico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D E  N O  7 IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 — LISBOA
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L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 

K ftC R IP T O R V O : LARGO DE S. PAULO, 15, l.°D.
- S B 3 L I S B O A  I K —

GUANOS PARA
CEHEAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS 
VINHAS, ETC., ETC.

$sspe s*|» li® ís p fo a í «s. $wl|íl»aí.« «ic polassa, ŝsljtlsal® 
«le fferr» eass pó.

«caso 45 I?as*ia>laa <lc treinoço
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços 

do mercado.

( Peneirada, 280 rs. cada sacco.
KOAC ' í  1 j  ÍO  ^ lo Pene*ra^a» Para r a ÇÕes d

* J~’ I rv r\ f\ t- n r* o A o o o r* r* r( gado, 200 rs. cada sacco.

O D O M IN G O  

MAXIMO CO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escri- 
p lo r rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos dá Russia, analyse 
dos costumes bar bar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço 8 -©© réis

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

2  L I S B O A  3 5III
A ’ venda em todas as livrarias.

•.c imotrmxuazv*

G R A N D E  A R M A Z É M

&  Comp:'

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor.
SS.5s:j do Caes
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OS DRAMAS 
DA CORTE

(Chronica do reinado de Lu iz X V )
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x, formam o entrecho d’este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pla magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito. egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
3© réis © ffasçictrelo

1©© réis o íonso
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 

presa E d itora, 162, Rua da Rosa, 162
Lisboa.

§ M
P A R I S

---*---

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubút 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

MACHINAS SINGER
2J>9

Vendas a prestações de Soo 
réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sorios

Agente em Aldegallega 

«TOÃ© 1S§SAC!A

2, Praça Serpa Pinto, 2

figricultura pa
ra as escolas 
primarias.

P re ço  too réis.— L ivraria  Figuei- 
rinhas Junior, 75, rua das O liv e ira s.77

PORTO

EEIS ác ANIND
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QFFICIRA DF. CALDEIREIRO DE COBRE
iiiiiiiiiiiiiisiiiiiniiisiiiiaszisisiisiiiiiici

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(paslorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
ie-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro , assim como todos os trabalhos em cobre.

F B S S S . F I3S Ç A ©  m i S X C l S I J I V E f i ,

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
2J4

A 1
«alteia

Relojoaria e ourivesaria
m

£ j e s é  d a  S i h a  ' f f l i i m o l e o

O proprietário deste estabelecimento 
vem participar aos seus estimáveis fregue
zes e ao publico em geral, que tem ao seu 
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con
tratado, ex-empregado da casa Marques, 

Junqueiro & C .\  de Lisbôa.
Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá

veis freguezes o favor de visitarem o seu'estabeleci
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesa e de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade.

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações electricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

í oilos os trabalhos se garantem por um anno

PRAÇA SERPA PINTO 
•jbiALDEG a l l e g
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COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa c v  tf concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.


